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fredôra imagem. Uma das suas v~~e.n!! ~~:ia~ª:1 :~~~~!as, pó secular do arquivo amará-
maiores fostas, foi patrocinada Antonio Feijó. rio o fóral de vila, dado por D. 
pelos conterraneos então no Rio Sebastião, em I) 72; porém, não 
de Janeiro, de cuja comissão fi- em 15 de Agosto como preten-
zeram parte:-Felipe Gomes, Ti- DIE S deram impingir- para cortejar 
to Evangelista (capitão da barca ' P R_JM UM civilmente o grande estadista, a-
uTriumfo» ), Jayme Viana e es- gora extra-muros, Ligorio Cos-
te seu creado. Ficou a mesma ta; e fazendo-o com o cbapeu 
assinalada em um retrato de cor- Bõas festas! Bom ano! Feliz dia! alheio, ou antes com a 11corôa• 
po inteifo, onde os tres figuram Cumprhµentos banais! Que falsos sois! da santa; e ainda em parte com 
d e ô 1 Passa um ano cruel e vem depois d" h · b 'Ih t e iráque e e co pretos, ça ças A aurora doutro, ainda mais sombria. o seu m etro, para a n an ar 
de xadrê,zipho preto e branco e as tacs «festas• .•. 
o bom riso dêsse despedir duma Em vez d'runos, d'hossanas, d'al~gria -A capela de S. João que 
juvéntude feliz. .Mais valêra chorar. Choremos, pois, figura com clata de 1669, embo-

- Da capela da Seu hora rla A luta dos matutinos arre bois ra o cruzeido em frente á mes-
Solcdade, outróra cercada com Que um ano mais aos povos anuncia. ma ostente o ano de 166o, por 
muros de altas piramides e j6- Uma ilusão risonha cai perdida... vezes as arehs batidas pelas nor· 
jos de pedra nas entradas, que Um convul110 suspiro que perpassa... tadas rijas a açoitaram e dan•fi-
lhe davam certa importancia, pois Uma la.grima vã ••• Que é isto? A vida. caram, mas tem sofrido mais: o 
a sua arquitétura externa era nenhum apreço que ha mereci-
bastante humilde, esta milagro- Que vale um ano-um século qae paasa do entre nos o Passado (o que 

Nesta vertiginosa e rápida corrida 
sa imagem saia em andôr para o Do tempo-o corcel 1legto da desgraçaf outras terras distinguidas como 
sermão do Encontro, ficando na mais patriotas ou. civilisad~s, tam-
Matriz durante as restantes ceri- Errneli11da Veiga e Sousa Santos. bem salientam!). Tal despreso e 
monia da Paixão e voltava, após mesmo achincalhe, é vêzo de pe-
a Aleluia, ao seu altar. drestes para tudo que nobi:ítava, 

Ora em 1901, segundo um em épocas distantes a sua terr:l 
fô)heto com gravuras, editado e assás flagrante no arruinado 
pelo uEspozendense• a leitura Ca!telo. vandalicamente ao Deus-
duma comissão composta por -dari ainda menos da canalha 
Antonio Pa~oal, Antonio Per- miuda. de que desses carrcgadó-
nandes Ribeiro e Xavier Viana, res das pedras dos baiuartes para 
tendo sido •enjeitada• pela con- murarem quintas ou campos, 
traria das Marinhas, freguesia do bouças ou cortêlhos, muito seus. 



u as o er ; um u
tro traz a caldeirinh1 e o ultimo 
o Cristo crucificado, quasi a de
saparecer entre flores de pipel 
e fitas de Vàrfadas côres. 

Na melhor sala da habita
ção, em meza enfeitada com éol
chas ricas da casa sobressae a 
salva de prata onde, os mais a
bast•dos, depõe um rebuçado de 
libra ésterlina, ou então umas 
maçlls tendo urna coroasita de 
prata, bem esfregada na ocasião, 
oculta numa fenda adréd~ pre
parada. • . A' roda, de j~lhos, 
a familia~ creados e ;1gregados, 

· recebem o sequito; o sacerdote 
pronuncia a Aleluia!, distribue as 
pingas de agua-benta di\ liturgia, 
com o issópe canonico. E~ bei
jada a Cruz e os visitantes se re· 
tiram, dando as Boas-festas da 
praxe secular. 

Dos filhos de Espozende; re· 
sidcntes no estrangeiro e princi
palmente no Brazil, a restauração 
da Matriz, artigos do culto para 
esta o das já aludidas capelas, 
auxilios para se celel>rarem, com 
a desejada pompa, os :espétivos 
oragos-a esmola vem sempre 
com aquela doce e confortante 
crença, bebida na infancia; e a 

e taman o proporciona en-
ta imagem, que nele se atarra
chav~ e esta de altura quasi mu
lheril. 

Par.a. os nossos hombros a
mestrados apenas ao pe.c;o dum 
sobretudo de góla e canhões de 
péles ou ratin", ou ainda dum 
varino de sete andares reforça• 
dos por baetao, o andór e a ima
gem representavam nma tone
lada a esa1ag-ar-nos as respecti
vas e áistianissímas homotlfa
tas ... 

Na vespera do grande dia, 
ao cair da tardinha, passeava eu 
cum o Antonb Miranda, quan
do junto à egreja Matriz segre
dei-lhe estas circunstancias de' 
verdadeiro pêso. Ele P,UOU. Co
çou o toutiço, de nariz franzido. 
E numa franca decisão:-Vamos 
lá dentro. Experimetcmo~ se Só
mos capazes de erguer o andór. 
E olha aqui, olho lá, a pisàr 6-
vos para que ninguem se aper ... 
cebesse do nosso tentam~n; ora 
eu de lado, ora ele de outro, 
metemos, hombros e com afinco 
á emp~eza._ 

(Cont~ôa) LUÍS VIANA _____ ... ____ _ 

n e fiei.idos. 

!\1omeaeão 
Por despacho do Ex. mo Sr. 

Conselheiro Presid~nte da Rela
ção do Porto, toi nomeado es
crivão de Pa7. da freguesia de 
Fão, o senhor Manuel Campos 
Monteiro, funcionaria no Tribu
n'ál J uêlicial desta comarca. 

; .. 
Quando· o homem 

' morre ... 
O que escreveu a êste res

peito~ o. P~r~ Ao_tónio Vieira: 
<G Vêde vós ~<>d.os aquele bo

lir; vêdes vós iodo áquêle an
dar; vêdes aquêle concorrer ás 
praças e cruzar as rtJas; vêdes 
aquêle subir e descer as calçadas, 
vedes ;lqueles entrar e sair sem 
~uieta.ção nem sossêgó? Pois tudo 
aquilo é andarem buscando os 
homens como hão de comer e 
como se hão de comer. Morreu 
algum deles; vereis logo tantos 
.sóbre. o miseràvel a despecaçá-lo 
e comé-10.. Comen:.no os hcr-
deifós, comen-no os testamen~ 
tetros, comem-no os ltgatários, 
comenf·no os credores, come-o 
o médico, come-o o farmacêuti-

Forjães 
1 J razas de milho,. e tneia 

r::za de feijão, 7 ie meia raza·de 
batatas, 1 quarto de centeio, um 
cesto de maçãs, 1 quarto de 1i
'nho; 16 kilos de cebolas~ meio 
quarto de castanhas e 4 7:/IJOO. es
cudos. 

Vila Vhã 
4 e meia razas de milho, meio 

quarto de feijao e 70:/bOO escu
dos. 

Corvos 
4 e meia razas· de milho, l e 

meia razas de bataras, ; cabos-'de 
cebolas, e 15:t1J70 escudos. Nes
ta fr~guezia. registou;-se o gene
roso donativo de 1 ool>oo e$CU
dos do E:x.mo Snr. Dr. Jôão 
Caetano da Fonseca Lima. 

Palmeira 
5 razas de milho grosso e 

24:t1J30 escudos. 
Gemezes 

) razas e 1, quartq de 1X1ilJ.io, 
um quarto de feijão, u_111 quarto 
de centeio e 1 _i<.aJOO. Nesta · fre·· 
guezia registou-se o valioso dona
tivo de 5o&oo escudos do Ex.mo 
Snr. Conego Abade de Geinc-



neiicente às ncc~sidades. ~rico
las do nosso paiz, a)' a agnc1,>1J.u
ra ~rá qrganízada em grêm~os 
de lavç>Ura, em regra concelilios 
e casas de lavoura nas freguesias, 
sendo estas facultativas; l;l) os 
grémios são os elementos pu~á
rios da Ofjiyizaç~ çorporattva, 
representàtf vos de todos os p~o
dutores da sua área. A sua cria
ção é da iaidati'va dos produto
res agrícolas ou do Governo: po
dem proanovcr a eriação de cai
xas de crédito agrico~, coopera· 
tivas de Produção e consumo, 
mil tuas de g:!do; d) p.QÓem .~g~~
par:-se cm fedeYaÇões provmc1a1s 
ou r.euoiões ~gii;mais; · e) os sín
di:atos agrícolas e~istentes de
vem integrar-se na organiza~ão 
corporativa pela forma que fór 
estabelecida, ~adendo continuar a 
tegu4r-se pela l~isJação em vi
gor sobre os mesmos si~catos, 
desde qu~ não contrariem os 
preceitos do Estatuto do Tra
balho· Nacional ou as disposições 
QC$ta lei. 

Vamos a ver se os nossos la· 
vradores deixam o <Boismo em 
que têm ~i'vido e tllô prejud1cial 
lhés tem sido para se organraa-

cinco hostias, contendo cada uma 
6 decigr. a 2 gr. de estanho me· 
talico precipitado, quimicamente 
P.uro, o que perfaz uma dose de 
1 a S gr. d.o me~~l. Emfim, ~u:is 
hor<ts depois de to~ada a ulttma 
hostia, administra-se um purgan
te (olco de ricino o sene). O do
ente1 em poucas horas, ficará li
vre da tenia, e esta sairà com a 
cabeça, ·circú~sta'ncia muitó apre
cíaveil, q~e mai~ aihda· recomen • 
da a receita publicada por M. dt: 
Parvílle. 

&viso aos nossos 
anonelantes 

O nosso ape o ca eito .e 
certo estamos que o nosso ami
go snr. Albino Torres, muito 
digno presidente da Junta não 
deixará de ouvir êste nosso bra
do~ 

Festa na Vateqaese 
O nosso reverendo pAr~o 

vai rc;~li?ar com os miuclos uma 
festasinha na Cateq.Qt(SC· Todos 
os que lá se destacarem darão, 
certamente, o seu tempo bem 
em9regado. 

Faleelmento 

Sendo a publicação deste 
~rnal feita aos sábados de ma-. 
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali..: 
dade de anuncies dê entràda na 
reaacção ás sextas-feira~; :tê ao 
meio-dia, para serem públicados 
na edição de sábado. 

Na idade de 27 anos fale
ceu nesta finda praia a esposa do 

· snr. Cândido Alves dos Reis. 

Ahi fica o aviso 

~~-----~--------~ i# PASSA-SEA 

CASA ir HA VANEZA 1 

Casados há pouco, com dois 
filhinhos, que eram a alegria do 
casat, Deus ?"esolveu levar para 
junto de ti a mãi destes dois ino· 
centes. E' assim a vida. Quan
do a esperança surge e o sol 
despõnta no horisonte umá nu· 
v~m trágica ofusca o noSSó por
vir. 

Ao devotado esposo o a Es
pozendense • envia o seu ca~tãO 
de sentidos pezames. 

IGIWOTIJS. 

Deu.-nos a honra da sua vi
sita o nosso bom amig<? snr. P.e 
Manoel Martins Cêpa~ digno A
bade de Alvarae,. 

111 IKISTERlO DI AGRICULTURA' 

Comissão de Vltleol-
tora da Região . 

dos Vinhos, 
Verdes 

SER'llÇO DE flSCllJSAÇIO· 
Mês de Novembro. 

Informa esta Comissão que 
a Brigada da Fisca1isá~o extr- -
ceu os seus ~rabalhos nos con-
celhos de Amarante, Arbtle:1, 
Baia"• Barcelos, Braga, Carn1-
nfíi, Castélo de Paiva; Eslio
zende Gondomar, Marco de 
DnaJezês, Matosinhos', Monsã?,· 
Paredes, Penafiel, Pônte do Li
ma Povoa de Varzim, Rezende, 
SinÍães Valongo, V:al~ de Cam-
bra viana dO ~t.clo,. Vila ~o· 
Co~de e Vila Nova de famab,... 
cão, onde visitaram 2.22.; estábe
lecirneritos e 3 adegas de pro
dutores, a-fün-de averiaguat se 



estão a ser cumpridas as dispo
sições legais. 

Foram apreendidos 206 li
tros de vinho de produtores di
rcctos. 

No Porto colher~m-se 42 
amostras, sendo 5 o r referentes 
aos vinhos entradus na cidade e 
Entreposto de Gaia e I 5 3 amos
tras de vinho destinado a expor
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 
42 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
12 amostras de vinho destinado 
á exportação. 

Foram analisadas no nosso 
Laboratorio todas as amostras de 
vinho, excepto as destinadas a 
exportação. 

Levantaram-se 562 autos. 

Porto l 7 de Dezembro de 
1938. 

~-------··------~~ Bibliografia 

Enciclopédia Hlsto
riea de Portugal 
Acaba de sair o volume 9.0 

deste interessante documentário 
da nossa História, publicado sob 
a direcção de A. Duarte de Al
meida e editado pela livraria E
ditora Jaão Romano Torres & C.ª, 
de Lisboa. 

Entre as muitas publicações 
que ultimamente têm aparecido 
sobre a Historia do Portugal, a 
Enelelopedla Hlstórl
ea, destaca-se como sendo das 
mais uteis e economicas, apesar 
da sua esmerada apresentaçao 
grafica e interessante encaderna
çao. 

A ENCICLOPEDIA HIS-
1ÓRICA DE PORTUGAL, co
mo o seu titulo indica, é um 
completo arquivo de tudo que se 
liga à historia do nosso Portu
gal, devidam~nte disposto por 
ordem alfabética. 

E' uma obra que trata de 
Portugal, dos seus heróis, de 
todos os episódios hisí:óãicos e 
políticos, dos acontecimes notá
veis, antigos e modernos, etc. 

Para que se não julgue que a 
Enciclopédiv Bístorica de Portu. 
gal, seja uma obra bastante lon -
ga, esclarecemos que na parte 
corográfica só ali ttm referência 
as cidades, vilas e outras povoa
ções onde se tenham dado epi · 
sódios históricos ou possuam 
monumentos dignos de mensao. 

Na biografia só têm lugar 
os grandes vultos, a falecidos, 
que dentro da nossa História ti
veram acção importante, ou pelo 
menos ligado a qualquer episóa 
dio interessante, e sómente par· 
os Chefes do Estado, como figu
ras primaciais da Historia, sao 
publicadas as respectivas biogra
fias até á actualidade. 

Esclarecido assim o programa 
dest:i obra, desejamos den10ns
trar qu~ a Ertciclopéd.ia H st1hca 
de Port11grzl, nao é uma publica
ção semelhante a um dicionario 
geral, mas depois de completa 
constituirá o mal~ intert'lfil
sante t11 bem tu•ganiz ~l
do arquivo da Histó
ria Pátria. 

Como edição é apresentada 
com um aspecto pratico e eco
nómico, formando pequenos vo· 
lumes portáteis artisticamente 
encadernados, e cujo preço é de 
ro~oo cada volume. 

A Enciclopédia Histórica de 
Portugal, é portanto uma obra 
que deve ser bem acolhida por 
todos os portugueses, mas que em 
especial é muito util aos estudan
tes, aos professores e aos jorna
listas. 

"\'ida de Uristo, se
gundo os Evangelhos e as reve
lações de Catarina E:nmerich. 

Encontra-se e•n distribuição 
o fascículo XI ( 3 .0 volume) des
ta ilucidativa publicação (Rua do 
Loreto, 34, sob-loja-Lisboa. 

Com o presente fasciculo 
completa-se o III vol. da Vida de 
Cristo, segundo as fontes acima 
referidas. 

E' um trabalho êste que se 
lê sempre com interêsse e pro
veito, tais e tantas são as infor
mações, muitas ineditas, que o 
autor nos fornece. 

Brevemente aparecerão os 
fasciculos referentes ao IV vo
lume da vida publica do Salva
dor. 

No fasciculo agora recebido 
encontra o leitor notas muito 
curiosas sôbre o paralico restitui
do á saúde, na ultima ascensão 
de Jesus ao Templo de Deus. 
Dum modo particular, são pos
tos em relevo os ensinamentos 
relativos á divindade do Salva
dor. 

Agradecemos o exemplar o
ferecido. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
-Os numeras 62 e 6), da 

Revist'l do Departamento Nacio
nal do Café, publicaça 'J que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.0 ano de pu
blicação. 

-O n.º 140, ano XIII, da 
Revista do Instituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Agosto do corrente ano. 

Agrarlecemos. 
-O n. º 12 de Novembro 

do BoletimM. das Missões Fracisca
nas e da Ordem Terceira, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai 
xo da conspícua direcçao do Rev. 
P.8 Luiz de Souza. 

O custo da t1ssinatura l de 
10 escudos por ano, para Portu
gal. 

~:J: de Dezembro dP 19~.:s 

Mais cornparticipa
çõees para Espo
zende 

Os j0rnais dão not1c1a, que 
o • Diario do Governo» confir
mará brevemente, de que foram 
asignadas portarias concedendo 
varios subsidies para obras a 
raalisar em Espozende com a co
labor:ição das autoridades locaes. 

Um destes subsídios é para 
alongamento e pavimentação da 
rua Rodrigues de Faria até ao Rio, 
outro para exploração d' aguas na 
Abelheira, outro para uma es
trada em Gemeze3 de cima, e 
outro para a praia d' Apulia. 

Alem d'estes tinham sido 
concedidos ultimamente mais 
duas comparticipações uma pa
ra Fão e outra para Espozende. 

O << Espozendense • agrade
ce ao Ex.mo Snr. Ministro e ao 
governo que concedeu estas im
portantes verbas que vem bene
fiiciar os pobres desemprega
dos do concelho. 

-Temos prese!lte o n.º 287, 
ano VIII, do Jornal <<O Contri
buinteJ>, semana rio defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, 1 5 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentis
sima do sr. Alberto Carrapatoso, 
redator principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da~Palma, 
116, 2.0 --Lisboa. 

Cultora e Reerelo. 
Temos ern nosso poder o n.º I 1 

desta revista mensal que se pu
blica em Lisboa, debaixo da di
recção do snr. Manuel Bernardes 
Gatarrão, muito conhecido na re
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
3 6 paginas de boa leitura. 

--Os n.os 88 e 89 da Humani
dade, sem.maria de grande pu
blicidade da c:ipital. 

-O n.' 14, pertencente ao 
4. · volume do Arquivo do Dis
trito de Aveiro, revista trimestral 
para a publicaçao de documentos 
e estudos relativos áquele distri
to. Agradecemos. 

-O fasciculo 79 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas-ar
qui vo histórico-Corografico, or
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap
tista de Lima, da Povoa de Var. 
zim, o qual já alcança a letra P 
e de pag. 481 a 512 do 4.0 

volume. 
Com este fascículo termina o 

5 .0 volume, trazendo corrigen
da e indice. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

Comarca de Espozenrie 
Edilos de 8 dias 

( 2.ª publicaçao) 

Por este J uizo e car
tório da 2: secção, nos 
autos de prestação de con
tas por apenso ao pruces
so de falencia do comer
ciante Domingos Lopes da 
Cos ~a, desta vila, correm 
éditos de 8 dias a contar 
da segunda publicação 
deste anuncio, citando o 
mesmo e todos os seus 
credores, para, no praso 
<le 5 dias posteriores ao 
praso dos éditos, dizer o 
que se lhes oferecer ácer
ca das contas apresenta
das pelo administrador da 
falencia, Doutor Lniz An
tcmio de Sousa e Costa. 

Espozende, 8 de De
zembro de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Enca1-

nação Rebelo. 
O Chefe da 2. ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima -----···-----
Comarca de Espozende 
Editos de 30 dias 

1. a publicação 
Por êste Juiso e carto

p10 da 1. • Secção correri1 
éditos de 30 dias, cita o do
se Beatriz de B~rrus Pin
to Brochado, solteira, mai
or, auzente em parte incer
ta, tendo sido o seu ulti
mo domicilio ua freguezia 
de Forjães, desta comar
ca, para no praso de dez 
dias. á-findo o dos éditos, 
impugnar. querendo, a a
cção ae processo sumário 
que lhe move Filipe Car
valho de Almeida Gomes, 
casado, desta vila de Es
pósende, sob pena de não 
impugnado ser condena
da a pagar áquele a im
portancia de quatro mil es
cudos, juros legaes, des
de o protesto, custas, sê
los e procuradoria, seguin
do a acção á sua revelia. 

Espozenue, 12 de De
zembro de 1938. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da l~ncar
nélçâo Rebelo. 

O Chete da 1.ª secção, 
Eurico Dias de Souza Retto 


